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REVISÕES REQUERIDAS PELO 
AVALIADOR A/B E EDITOR

ALTERAÇÕES REALIZADAS 
PELOS AUTORES

Escrita das palavras "frete", "Discute-
seacerca", "enfretamento", "atividaes"

Foram substituídas por Discute-se acerca", 
"enfrentamento", "atividades" 

As construções "não obstante à sua lógica" 
"...que propriamente de alargamento” e a 
palavra mantem

Substituídas por "não obstante sua lógica" 
"... do que propriamente de alargamento” e 
a palavra mantém

O texto se beneficiaria de um maior cuida-
do na forma como alguns argumentos são 
apresentados, para garantir a credibilidade 
e a objetividade acadêmica.
*Afirmações amplas: Frases como "promo-
ve o desequilíbrio no planeta Terra", em-
bora reflitam uma visão válida, podem ser
percebidas como desconectadas da tese
central do artigo se não houver uma con-
textualização direta com o tema do movi-
mento sindical.

“promove o desequilíbrio no planeta Terra” 
Substituída por “promove sua precarização”.

*Linguagem pejorativa: A utilização de
termos como "golpe legislativo-midiático-
-jurídico" ou "protofascista" sem a devida
contextualização ou citação de autores que
defendam essa tese pode enfraquecer o ar-
gumento, pois parecem opiniões pessoais e
não análises fundamentadas. É fundamen-
tal que essas afirmações sejam respaldadas
por referências bibliográficas.

“que assumiu a presidência por meio de um 
golpe legislativo-midiático-jurídico no ano 
de 2016” foi retirada do texto

*Termos estrangeiros: Palavras em outro
idioma, como "part time", devem ser for-
matadas em itálico ou entre aspas para se-
guir as normas acadêmicas.

A expressão part time foi retirada.

Verificar normas da ABNT para imagens, ta-
belas e gráficos.

Foi realizada adequação conforme NBR 
14724, item 5.8 

É relevante uma ampliação da revisão da 
literatura, o que proporcionará um em-
basamento teórico mais robusto para as 
suas afirmações.

No tópico O arrefecimento da luta frente à 
ordem estabelecida foi acrescentado o pa-
rágrafo: “De acordo Olsson e Renk (2018, p. 
2149), o processo de globalização estimulou 
práticas transnacionais que promoveram im-
pactos políticos, culturais e legislativos, re-
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presentados pela “[…] relação entre  capital  
e  trabalho,  interagindo  diretamente  com  
as  organizações  políticas  e  sindicais,  mani-
pulando-as, difundindo a idéia de que a ati-
vidade doméstica não possui capacidade de 
concorrer, e que a única forma para se man-
ter é se moldar à economia global”. Em sín-
tese, essa nova configuração passou a impor 
às organizações a adequação a modelos que 
atendessem às demandas do mercado glo-
bal, com isso, passaram a ocorrer a desregu-
lamentação  dos  direitos  trabalhistas, além 
da  desintegração  da  classe  trabalhadora”.

No que diz respeito à metodologia, o texto 
pode ser aprimorado para refletir com mais 
clareza o percurso da pesquisa. Embora seja 
um estudo bibliográfico, a introdução e o 
corpo do trabalho não especificam quais 
documentos e autores foram utilizados 
como fundamentação teórica, nem os ins-
trumentos empregados para o levantamen-
to dos dados.

Foi acrescentado o trecho “Para isso, recor-
remos autores que tratam da temática em 
questão como Antunes (2009, 2015) e Souza 
(2002), tal como a documentos legais como a 
Lei 5.452/1943 que trata da Consolidação das 
Leis do Trabalho, a Emenda Constitucional 
95/2016. Em função dessas mudanças, [...]”.
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